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Introdução 

Flavanonas são um tipo importante de flavanóides 
e podem ser obtidas a partir da reação de ciclização 
intramolecular de 2’-hidroxichalconas na presença 
de ácidos, bases, dentre outros promotores.
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Entretanto, essas reações são  geralmente 
incompletas, sendo necessários longos tempos de 
reação para se obter  os produto em rendimentos 
moderados.
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Na última década, o NbCl5 tem sido utilizado 
como ácido de Lewis em várias reações orgânicas, 
sendo em muitos casos, mais eficiente que outros 
haletos metálicos.
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Neste trabalho, serão apresentados resultados 
iniciais da aplicação do pentacloreto de nióbio como 
ácido de Lewis na síntese de flavanonas. 

Resultados e Discussão 

As 2’-hidróxichalconas (1) foram obtidas pela 
reação de condensação aldólica tipo Claisen-
Schmidt.
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 Posteriormente, esses compostos foram 

solubilizados em etanol seco e adicionados gota a 
gota uma solução de NbCl5 preparada com o 
mesmo solvente. O sistema foi submetido à 
condição de refluxo por 3,5h, sob atmosfera de 
nitrogênio, obtendo-se ao final as flavanonas (2). Os 
resultados e as condições experimentais então 
mostrados abaixo (Tabela 1). 
 
Tabela 1 – Resultados obtidos nas reações de 
ciclização intramolecular promovidas por NbCl5 . 

OH R

O

NbCl5

EtOH, 130 
0
C, 3,5 h

O

O

R1(a-d) 2(a-d)  
 

Entrada Substrato R Produto Rend. (%)
a
 

1 1a MeO 2a 65
b
 50

c
(NR)

d
 

2 1b EtO 2b 60
b
 

3 1c Me 2c 71
b
 

4 1d H 2d 95
b
 

a 
Produto caracterizado por RMN 

1
H.; 

b
  0,2 equivalentes de NbCl5 

a 130 
0
C.;

c 
2,0 equivalentes de NbCl5 a 130 

0
C.; 2,0 equivalentes 

de NbCl5 a 80 
0
C.  

 

Tanto a quantidade de NbCl5 quanto a 

temperatura influenciaram no rendimento da reação. 

Com o aumento na quantidade de pentacloreto de 

nióbio, o rendimento, ao contrário do que se 

esperava, foi inferior a quando se empregou uma 

quantidade catalítica (entrada 1). Paralelamente, a 

reação a 80 ºC não leva a formação de flavanonas 

na presença do ácido de Lewis, sendo necessária 

uma maior temperatura para a obtenção do produto 

(entrada 1). Os resultados sugerem que a ausência 

de grupos doadores de elétrons nas 2’-

hidroxichalconas, favorecem a reação de ciclização 

(entrada 4), enquanto a presença desse tipo de 

substituinte leva a rendimentos moderados 

(entradas 1, 2 e 3). Entretanto, esses resultados não 

são conclusivos, sendo necessária a realização de 

experimentos empregando-se substratos contendo 

substituintes retiradores de elétrons. 

Conclusões 

Os resultados preliminares mostraram a eficiência 

do emprego de nióbio neste tipo de reação, levando 

a rendimentos razoáveis, principalmente para 

substratos derivados de aldeídos aromáticos que 

não possuem grupos doadores de elétrons. 

Variações na metodologia visando um aumento no 

rendimento dos produtos estão sendo investigados 

dentre estas o uso de diferentes substratos e 

solventes. 
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